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RESUMO
O presente trabalho constitui um relatório de atividades decorrente do estágio curricular 
na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), 
realizado como parte do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. O estágio centrou-se na tradução e revisão de textos em 
inglês e português dentro das ciências sociais (especificamente, Psicologia e Ciências da 
Educação), pelo que ao longo do relatório são explorados problemas e estratégias de tradução 
neste domínio.
Palavras-chave  tradução em ciências sociais, tradução em psicologia, retroversão, 
clientes diretos
ABSTRACT
This report is an account of the work carried out during the curricular internship at the 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) for 
the Master’s in Translation and Language Services at the Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (FLUP). This internship consisted of translating and reviewing texts in 
English and Portuguese within Social Sciences (specifically, Psychology  and Educational 
Sciences). Typical translation problems and strategies are discussed throughout the report.
Keywords social science translation, psychology  translation, translation into a second 
language, direct clients
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APRESENTAÇÃO
O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação na Universidade do Porto (FPCEUP) como parte do 
Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. O estágio decorreu entre 7 de janeiro e 7 maio de 2014, supervisionado pela Prof. Dra. 
Marta Santos, na instituição, e orientado pela Prof. Dra. Joana Guimarães, na Faculdade.
Este estágio teve três características particulares: a primeira foi o facto de ter tido lugar 
numa academia, um centro de saber especializado, com uma terminologia e discurso 
especializados. A segunda característica, consequente da primeira, foi o tipo de textos 
traduzidos, todos pertencentes ao domínio das ciências sociais e, especificamente, ao da 
Psicologia e ao das Ciências da Educação. A terceira foi o facto de eu ter um Mestrado 
Integrado em Psicologia (MIP) obtido nesta Faculdade, sendo por isso familiares grande parte 
dos conceitos, da terminologia e do discurso que poderão ser essenciais para uma tradução 
eficaz de documentos da área.
Assim, este relatório envolve um olhar mais aprofundado à tradução de especialidade 
— especificamente, a tradução científica, afunilando para a tradução nas ciências sociais e 
para o caso particular da tradução em Psicologia. Na primeira parte, apresentamos a 
instituição e as características do estágio, bastante diferentes das de um estágio numa agência 
de tradução, nomeadamente ao nível da interação com os clientes. Na segunda parte, 
avançamos para os textos traduzidos. Apresentamos uma breve noção da linguagem científica 
e da tradução no domínio das ciências sociais, uma caracterização dos principais tipos de 
texto recebidos ao longo do estágio, e as principais estratégias ao lidar com problemas 
comuns (por exemplo, de terminologia). Na terceira parte, apresentamos três estudos de caso 
que se debruçam sobre a tradução de questionários, a retroversão, e a revisão de artigos 
científicos EN<EN. O relatório termina com um balanço final do processo de aprendizagem 
visível em ambas as partes (cliente e tradutor) no decorrer do estágio.
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I. O LOCAL DE ESTÁGIO
1. APRESENTAÇÃO E CORPO DOCENTE
1.1. BREVE HISTÓRIA E MISSÃO
A Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação é uma das catorze faculdades 
pertencentes à Universidade do Porto, inaugurada a 5 de novembro de 1980. De acordo com 
Artigo 2º dos Estatutos, a sua missão é:
assegurar a formação, investigação e a prestação de serviços à comunidade em domínios 
das Ciências Sociais e Humanas, nomeadamente da Psicologia e das Ciências da 
Educação, referenciadas às realidades locais e nacionais, assim como às dinâmicas da 
internacionalização, e reconhecidas por critérios de excelência e de relevância social.
Para os propósitos deste trabalho, interessa-nos o facto de parte da sua missão ser 
«assegurar a (…) investigação» tendo em conta não só «realidades locais e nacionais», mas 
também «dinâmicas de internacionalização». Como em qualquer outra Faculdade, são 
enfatizadas a produção científica e a sua disseminação, que acontece sobretudo sob a forma 
de publicações internacionais.
A Faculdade oferece formação em duas áreas, que são a Psicologia e as Ciências da 
Educação. Em Psicologia, oferece 1) o Mestrado Integrado em Psicologia (i.e., uma 
licenciatura em Ciências Psicológicas mais um mestrado num dos quatro ramos oferecidos 
pela Faculdade); 2) o Mestrado em Temas de Psicologia; 3) e o Programa Doutoral em 
Psicologia. Em Ciências da Educação, oferece 1) uma licenciatura em CE, 2) um mestrado 
em CE 3) e um programa doutoral em CE. A Faculdade oferece ainda um Mestrado em 
Educação e Formação de Adultos no cruzamento de ambas as áreas.
O número de inscritos tem vindo a crescer desde o início da década de 90, tendo 
recebido pouco menos de 1000 inscritos no último ano letivo.
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1.2. CARACTERÍSTICAS DO CORPO DOCENTE
De acordo com o Relatório de Atividades de 2012, a Faculdade engloba 56 docentes, 
65% dos quais ensinam em Psicologia, 28% em Ciências da Educação, e 7% (metade em CE 
e metade em Psicologia) são investigadores. Possui ainda 9 centros e laboratórios de 
investigação cujas atividades envolvem investigação, ensino e serviços à comunidade. São 
estes:
1) CAEC – Centro de Apoio ao Estudo do Cérebro e Laboratório de Psicofisiologia
2) CCCD – Centro de Ciências do Comportamento Desviante
3) CPDEC – Centro de Psicologia do Desenvolvimento e Educação da Criança
4) CRPF – Centro de Recursos Paulo Freire
5) ICPFD – Instituto de Consulta Psicológica, Formação e Desenvolvimento
6) Laboratório da Fala
7) Laboratório de Neuropsicofisiologia
8) Laboratório de Reabilitação Psicossocial
9) Laboratório de Investigação em Sexualidade Humana
Existem ainda duas unidades de I&D financiadas pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT):
1) CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas
2) CPSI – Centro de Psicologia da Universidade do Porto — este inclui 8 Grupos de 
Investigação liderados por docentes e inseridos em redes de investigação 
internacionais: 1) Psicologia Social; 2) Psicologia do Trabalho; 3) Psicologia das 
Organizações; 4) Psicologia Diferencial; 5) Psicologia do Desenvolvimento e da 
Educação de Crianças e Adolescentes; 6) Psicologia da Linguagem; 7) Psicologia 
do Desenvolvimento de Jovens e Adultos; 8) Psicologia da Orientação Vocacional 
ao Longo da Vida e Saúde e Reabilitação.
Existe, portanto, uma grande diversidade de áreas de investigação.
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1.2.1.  Levantamento de necessidades
Dois meses após o início do estágio, poucos pedidos de tradução tinham sido 
realizados, e verificou-se que poucos docentes tinham conhecimento da presença de um 
estagiário em tradução na FPCEUP, apesar de esta ter sido divulgada no início de janeiro.
Assim, decidimos fazer um levantamento de necessidades de tradução e/ou de revisão 
de textos por parte do corpo docente e do de investigação da Faculdade através de um 
inquérito a ser preenchido online. A oportunidade serviu para 1) informar um maior número 
de docentes e grupos de investigação da minha presença na faculdade; 2) conhecer as suas 
necessidades de tradução e revisão, e verificar a suposição de que a necessidade estaria a) 
sobretudo no inglês, e b) sobretudo na tradução de artigos científicos e comunicações.
O inquérito incluía uma breve apresentação, informação sobre a duração do estágio na 
Faculdade e as funções do estagiário. Incluía cinco perguntas, sendo que as duas primeiras 
eram relativas à área científica do participante (Psicologia ou Ciências da Educação) e área 
de investigação (e.g., Comportamento Desviante, Trabalho), e as três restantes relativas a 
serviços de tradução, como se vê em baixo:
3) Nos últimos 12 meses, sentiu necessidade de pedir traduções e/ou revisões de 
documentos?
4) Para que tipo de documentos costuma precisar destes serviços?
5) Para que línguas costuma necessitar destes serviços?
1.2.2. Resultados
Cerca de metade do total de docentes (29; 18 de Psicologia e 11 de Ciências da 
Educação) respondeu ao inquérito. De acordo com os resultados, 45% sentira frequentemente 
a necessidade de pedir traduções ou revisões de documentos, sobretudo para artigos 
científicos (55%) e apresentações (18%), nos últimos 12 meses. Como se esperava, os pares 
de línguas mais solicitados eram o PT<EN (47%) e EN<EN (15%).
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Podemos cruzar estes resultados com a informação contida no relatório de atividades 
sobre o tipo de publicações feitas em 2012:
Figura 1. Publicações nacionais e internacionais durante o ano de 2012 na FPCEUP.
Como se pode ver, a grande maioria das publicações do ano de 2012 são internacionais, 
o que indica a necessidade de serviços de tradução nesta Faculdade, particularmente no par 
de línguas indicado no inquérito.
2. CARACTERÍSTICAS DO ESTÁGIO
2.1. OBJETIVO
Este estágio consistiu em assistir o corpo docente e os centros de investigação através 
de serviços de revisão, tradução e produção textual em português. Incluiu a tradução e 
revisão de artigos científicos, tradução de material de leitura obrigatória em certas 
disciplinas, de comunicações oficiais, como relatórios, e composição de comunicações menos 
formais, como emails.
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2.2. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
As características de um estágio na FPCEUP foram bastante diferentes das de um 
estágio numa agência de tradução, sendo a principal diferença o controlo por mim exercido 
sobre o meu trabalho. Cabia-me a mim recusar ou aceitar um trabalho e definir, com o 
cliente, uma data de entrega. A interação com os membros do corpo docente e de investigação 
era direta: o contacto era estabelecido comigo por email, e todos os docentes e investigadores 
tinham liberdade para vir ao gabinete onde eu estava instalada. Várias vezes foram marcadas 
reuniões com os investigadores para falar do pedido ou para rever o texto traduzido. As 
minhas funções incluíam, portanto, as de tradutora, revisora e gestora de projeto.
2.2.1. Processamento dos pedidos: desde o original à versão final
Apresenta-se em baixo o processamento de um pedido, desde o primeiro contacto até à 
entrega da versão final:
1. O primeiro contacto era feito pelo investigador (i.e., docente, membro de grupo de 
investigação) por email. Este email inquiria a minha disponibilidade ou solicitava 
uma reunião.
2. Por vezes, o investigador marcava uma reunião para rever o pedido, altura em que 
discutíamos o texto, de que se tratava (e.g., artigo científico, revisão de livro) e o 
propósito do mesmo (e.g., para publicação internacional, para contexto de aula).
3. Depois da primeira reunião, o texto era-me enviado, eu avaliava-o e sugeria uma 
data de entrega. Tal como Nord (2006) aponta, seria pouco provável que os 
investigadores e professores que me contactaram soubessem a informação de que 
eu precisaria. Por isso, a minha primeira tarefa com cada pedido era reunir a 
informação que me permitiria produzir um texto de chegada que fosse ao encontro 
tanto das suas expectativas como as do público-alvo (que, neste estágio, se trata de 
um universo restrito de leitores no domínio académico, o que também tornava a 
criação de um «perfil» do texto mais fácil).
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4. Seguia-se o processo de tradução e revisão, explorado em mais pormenor ao longo 
do relatório.
5. Enviava a chamada «primeira versão traduzida». Para esta fase, desenvolvi um 
email-tipo que estabelecia com o cliente os passos seguintes do processo:
«Junto envio a primeira versão do [e.g., artigo, questionário] traduzido. 
Peço-lhe que me diga se concorda com a tradução ou se há alguma coisa 
que queira rever. A tradução é final depois de concordarmos com uma 
versão.»
6. Recebia do cliente a primeira versão revista, com comentários. Por vezes uma 
reunião era também marcada nesta fase.
7. Enviava a nova versão revista. Estes dois passos repetiam-se as vezes que fossem 
necessárias.
8. A última revisão era enviada e confirmada pelo cliente como a versão final.
2.2.2.  Programas utilizados
OmegaT
Presentemente, o software de tradução está vocacionado para Windows, não havendo 
versões dos programas mais utilizados (como, por exemplo, o SDL Trados) disponíveis 
noutros sistemas operativos. À partida, isto pode criar uma maior dificuldade para 
utilizadores de outros sistemas, como o OS X, mas isso não significa que não haja uma série 
de programas disponíveis, quer online, quer para instalação.
O OmegaT (versões 2.6.3 e beta 3.0) foi o programa que usei para a grande maioria das 
minhas traduções.1  Este oferece todas as funcionalidades básicas de um programa de 
tradução, exceto:
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1 O Wordfast Professional foi utilizado em conjunto com o OmegaT, apenas como teste, para um projeto.
1. a possibilidade de alinhar ficheiros (para criar novas memórias ou atualizar as 
antigas). Existem, no entanto, vários outros programas de alinhamento disponíveis 
para o OS X (e.g., o LF Aligner, uma série de linhas de comando que cria memórias 
de tradução em .tmx).
2. QA checks. O OmegaT faz a validação de tags num documento ou em todos os 
documentos de um projeto, e sinaliza, no próprio texto, a presença de duplos 
espaços, palavras duplas e erros nas maiúsculas iniciais. Mas não verifica números, 
a pontuação final ou trailing spaces, nem a consistência da terminologia utilizada. 
Isto significa que o controlo de qualidade tem de ser feito, em parte, manualmente.
Fora estas desvantagens, o OmegaT provou ser mais do que adequado para o contexto 
deste estágio — com clientes individuais, sem conhecimento de software de tradução, que 
enviam os seus textos em .docx ou PDF.
Scrivener
O Scrivener é um processador de texto e sistema de gestão para documentos, 
desenvolvido pela empresa de software Literature and Latte.2  Em vez de criar um único 
documento, o Scrivener cria projetos onde podemos criar/editar documentos, criar pastas e 
adicionar vários tipos de ficheiro (e.g., páginas web, PDFs, imagens, ficheiros áudio). O 
programa age efetivamente como central de comando para projetos com um grande número 
de ficheiros, como foi o caso deste estágio.
Figura 2. O projeto Scrivener criado 
para este estágio. Na barra lateral, 
encontram-se os subprojetos para cada 
pedido (em «Trabalhos»), que aparecem 
como cartões no ecrã de edição.
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2 A página web do programa pode ser consultada em literatureandlatte.com/scrivener.php.
Cada pedido de tradução recebido constituiu um subprojeto diferente (cf. Figura 2), 
cada um contendo 1) os ficheiros originais recebidos, 2) a versão traduzida revista e 3) a 
versão final, bem como 4) todo o material de pesquisa relativo ao texto em questão (artigos, 
páginas web, notas, etc.). A possibilidade de reunir todo o material de pesquisa num só lugar 
revelou-se uma vantagem na pesquisa de terminologia, uma vez que o programa permite 
delimitar a pasta ou pastas a pesquisar (permitindo-me pesquisar o material reunido apenas 
para esse projeto).
Figura 3. O processo de pesquisa delimitada. Na barra lateral, do lado esquerdo, aparecem apenas os 
documentos relacionados com o ficheiro a traduzir, que contêm as palavras inseridas na barra de pesquisa no 
canto superior direito.
Glossários
Os glossários eram construídos e atualizados no Numbers, o programa equivalente ao 
Excel, e exportados para CSV para a pasta /glossary do OmegaT quando necessário. 
Alternativamente, eram criados diretamente no OmegaT, num ficheiro .txt., e depois copiados 
para o ficheiro Numbers principal.
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II. OS TEXTOS
3. A TRADUÇÃO CIENTÍFICA
Uma vez que os textos traduzidos neste estágio pertencem, na sua esmagadora maioria, 
ao domínio das ciências, é importante falar brevemente sobre sobre o tópico, afunilando para 
as especificidades de tradução nas ciências sociais.
A linguagem científica é uma linguagem de especialidade, composta por vocabulário e 
construções sintáticas específicas (Cabré, 1999). Para melhor compreender a tradução de 
textos neste domínio, poderemos talvez comparar a tradução científica com a tradução 
técnica (Byrne, 2006). Ambas as áreas lidam com terminologia especializada e assuntos 
cientificamente complexos, mas diferem no propósito e na forma como apresentam a 
informação. O propósito de um texto técnico é transmitir a informação necessária para que o 
leitor consiga fazer (instalar, reparar, montar) algo. A terminologia será evidente e a 
linguagem será direta, concisa e concreta.
O propósito de um texto científico é discutir, explicar e persuadir, embora seguindo 
convenções e terminologia específicas. A informação nele contida é concetualmente mais 
complexa e abstrata. Para fins de publicação, tem de, de certa forma, captar e entreter o leitor. 
Por exemplo, Marques, Abrams, Páez e Hogg (2001) utilizam uma pergunta retórica como 
recurso estilístico no começo do primeiro capítulo com esse mesmo fim:
Why do people in groups often react so strongly against fellow group members who are 
deviant - often derogating and rejecting ingroup members significantly more strongly 
than outgroup members for behaving in precisely the same way? (Abrams, Páez & Hogg, 
2001, p. 2)
3.1. A TRADUÇÃO NAS CIÊNCIAS SOCIAIS
Se fizermos um paralelo com as ciências naturais, temos desde logo a noção de que esta 
última lida com o estudo e a medição de fenómenos físicos (por vezes acompanhados de 
fórmulas que transcendem a linguagem), implicando que uma generalização de conhecimento 
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nesta área tenda a ser mais rápida e mesmo universal. Isto não acontece com as ciências 
sociais (Heim & Tymowski, 2006). Devido à natureza dos fenómenos que estuda, os 
conceitos com que lida são moldados pelo contexto político, social, económico, etc., em que 
são desenvolvidos. Um fenómeno pode estar presente num contexto mas não noutro, e uma 
correlação entre fenómenos pode ser evidente num contexto e ausente noutro (um exemplo 
simplista é a descrição da depressão como um problema ‹típico do Primeiro Mundo›).
É possível inferir daqui que a terminologia desenvolvida num contexto pode não ter o 
mesmo alcance noutro, nem ser aplicada da mesma forma. Tomemos como exemplo um 
termo simples em inglês, «subject». Este é um termo técnico tanto em Psicologia do Trabalho 
(na sua vertente francófona) como em Psicologia Social, e representa o mesmo conceito em 
ambos os campos. Mas, em português, em Psicologia Social, «subject» é traduzido como 
«sujeito» ou «participante» numa experiência ou inquérito, enquanto que em Psicologia do 
Trabalho, é traduzido como «operador», a pessoa cuja atividade de trabalho está a ser 
estudada. Apesar de ambos se referirem à pessoa que é o foco da investigação, a natureza da 
investigação realizada num ramo ou noutro determina e justifica a utilização de termos 
distintos. (O facto de os dois termos serem intermutáveis em inglês poderá estar relacionado 
com o facto de a Psicologia do Trabalho não se ter desenvolvido da mesma maneira em 
países anglófonos, não requerendo que se faça a distinção.)
Podemos dizer que traduzir na área das ciências sociais requer uma «especialização», 
um conhecimento aprofundado do domínio em que se traduz que permita uma análise crítica 
do texto — do «jargão, pressupostos e contexto histórico» (Heim & Tymowski, 2006, p. 4), 
tanto como do par de línguas com que se trabalha. Esta especialização não tem de ser 
formalizada (existem também investigadores que traduzem sem uma especialização formal 
em tradução). Os exemplos que se seguem permitirão uma exploração prática desta noção.
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4. TIPOS DE TEXTO
Durante este estágio, foram traduzidos vários tipos de texto, desde artigos científicos a 
relatórios oficiais da Faculdade. Na sua grande maioria, eram artigos científicos ou revisões 
teóricas, e os textos cumpriam uma função informativa (Reiss, 1977, cit in Munday, 2008). 
Outros textos podiam ter uma função mais difícil de determinar: um dos textos traduzidos 
tratou-se de um relatório que descrevia as alterações feitas ao Programa Doutoral em 
Psicologia para o ano seguinte, mas cuja finalidade era ajudar a obter a acreditação do mesmo 
Programa na FPCEUP (e, portanto, persuadir, cumprindo também uma função operativa).
Em baixo encontram-se os principais3 tipos de texto traduzidos.
4.1. ARTIGOS CIENTÍFICOS: ESTUDOS EMPÍRICOS
Segundo o Manual de Estilo da APA 4 (Publication manual of the American 
Psychological Association, 2010), um artigo científico pode ser:
1) um estudo empírico,
2) uma revisão da literatura,
3) um artigo teórico,
4) um artigo sobre metodologia,
5) ou um estudo de caso. 
O artigo empírico é o mais comum. Este contém secções de Resumo, Introdução, 
Método, Resultados e Discussão. Nos casos em que um artigo reporta mais do que uma 
experiência realizada, as últimas duas secções repetem-se para cada uma, realizando-se no 
fim a chamada Discussão Geral. Há outros elementos a ter em conta na sua produção (e, por 
isso, na sua tradução), tais como o título ou as notas de rodapé (que não são apenas 
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3  Outros trabalhos ocasionais não mencionados consistiram na composição de alguns emails para a minha 
supervisora e na revisão de perguntas de exame para estudantes ERASMUS.
4 O Manual de Estilo da APA inclui uma série de instruções ao nível de estilo,  gramática e ortografia, bem como 
diretrizes para reportar dados estatísticos e, pelo que é mais conhecido, citar referências bibliográficas.
relacionadas com o conteúdo do artigo mas também com declarações de interesse, afiliações 
ou informação sobre correspondência com os autores).
Neste estágio, o propósito da tradução de artigos científicos variava com a direção do 
par de línguas: com as traduções EN<PT, pretendia-se que estes artigos se tornassem leitura 
obrigatória em disciplinas; com as traduções PT<EN ou revisões EN<EN, o propósito era 
submeter o artigo para publicação. Quando este era o caso, era necessário saber a que revista 
académica o artigo iria ser submetido e ter em conta as instruções dadas pela mesma sobre o 
manuscrito a submeter. Aquelas que diziam respeito ao meu trabalho incluíam a variante do 
inglês requerido (abrangendo a ortografia, regras gramaticais, vocabulário e uso da língua — 
Murphy, 2003) e questões de formato (e.g., se a revista aceitava notas de rodapé no 
manuscrito). 
Durante o estágio, foram traduzidos artigos científicos dentro das Ciências da 
Educação, Psicologia do Trabalho, Psicologia Clínica e Psicologia do Comportamento 
Desviante.
4.2. COVER LETTERS
Juntamente com alguns dos artigos científicos que me foram pedidos, tive oportunidade 
de rever as cartas de apresentação. (Estas cartas, pelo menos nesta e nalgumas outras áreas, 
ainda são enviadas juntamente com o pedido de submissão a uma revista académica.)
Geralmente, a carta de apresentação é dirigida ao editor e apresenta o título do 
manuscrito, o tema do trabalho e a razão pela qual ele é relevante para o avanço do 
conhecimento no domínio em questão e, em particular, para a linha editorial da revista em 
questão. É possível encontrar modelos de cartas em PDF (e.g., Mudrak, 2013). As instruções 
aos autores providenciam também exemplos juntamente com as suas recomendações.
Também o Manual de Estilo da APA (pp. 230-232) fornece instruções sobre os 
procedimentos a adotar numa carta de apresentação. Entre outros, estes procedimentos 
incluem verificar a página web em busca do nome do editor atual e das instruções para a 
submissão, fornecer detalhes específicos sobre o manuscrito (tais como o título, o número de 
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palavras, tabelas e figuras), declarar qualquer apresentação, se alguma, dos dados reportados 
no artigo, declarar a existência de manuscritos semelhantes submetidos àquela ou a outra 
revista ao mesmo tempo, se os houver, e declarar qualquer atividade que possa representar 
um conflito de interesses.
Todos devem ser adotados a não ser que considerados desnecessários pela revista à qual 
se submete o manuscrito. Cada revista pode também requerer elementos particulares numa 
carta de apresentação, que geralmente se encontram nas instruções aos autores ("Writing 
cover letters for scientific manuscripts," 29 de setembro, 2012). Por exemplo, a School 
Psychology Quarterly requer que se declare que o manuscrito não será submetido a outras 
revistas durante o processo de revisão do manuscrito.
4.3. REVISÕES TEÓRICAS OU ARTIGOS/CAPÍTULOS TEÓRICOS
Estes constituíram os trabalhos de maior volume. Ao contrário dos trabalhos acima 
descritos, estas revisões e artigos/capítulos, publicados como capítulos de livros ou como 
artigo numa revista académica (doravante chamados simplesmente textos teóricos) não têm 
de seguir um modelo definido (embora possam seguir a estrutura de um artigo científico 
empírico); têm também menos constrangimentos em termos de espaço, permitindo aos 
autores escrever frases mais longas, introduzir exemplos do dia-a-dia para ilustrar conceitos 
abstratos e utilizar recursos estilísticos como comparações, imagens ou metáforas, alguns 
fazendo efetivamente um cruzamento entre linguagem especializada e um estilo quase 
literário.
Conhecer o propósito do texto de chegada teve um papel determinante, definindo as 
estratégias adotadas (Vermeer, 1989, cit in Munday, 2008). Um exemplo são os dois textos 
pertencentes ao ramo da Psicologia Social traduzidos para português. Estes já constituíam 
leitura obrigatória para os alunos a fazer a tese de mestrado na área. No entanto, na FPCEUP, 
a distribuição dos alunos por orientador é feita pela média de licenciatura e, por causa disto, 
pode acontecer que um aluno esteja a tirar o mestrado num ramo (por exemplo, em 
Psicologia Clínica) mas a escrever a tese em Psicologia Social. Para estes alunos, a escrever 
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uma tese num ramo sem ter as cadeiras correspondentes, dois dos textos obrigatórios foram 
traduzidos para facilitar a sua leitura.
Foram ainda revistos capítulos de um livro do ramo da Psicologia do Trabalho para 
serem submetidos para publicação.
4.4. QUESTIONÁRIOS
Os questionários são também estruturados, contendo um título, instruções, e uma série 
de itens com um número limitado de modelos de resposta. Essas perguntas podem ser abertas 
(permitindo escrever livremente) ou fechadas (permitindo respostas de Sim/Não ou num 
ponto numa escala de Likert). O objetivo do questionário determina a sua população-alvo, o 
processo (e.g., quantas vezes o questionário será passado) e método de recolha de dados (em 
pessoa, ao telefone, por auto-administração), e os próprios itens do questionário. Os dados 
recolhidos são analisados e, se tal se proporcionar, publicados (Schwarz, 1996). Porque são 
dirigidos à população geral, o desafio que se coloca à sua tradução não é a terminologia típica 
das ciências sociais, mas a linguagem coloquial, que tem de ser traduzida tendo em mente 
que cada item do questionário procura medir o mesmo fenómeno numa e noutra cultura.
A tradução de questionários era pedida com o propósito de o aplicar à população 
portuguesa. Todos os questionários traduzidos pertenciam à Área da Psicologia Clínica.
4.5. INFORMAÇÃO EDITORIAL
Alguns trabalhos breves consistiram em rever ou traduzir informação para acrescentar à 
página web da revista académica Laboreal5, gerida pelo Grupo de Psicologia do Trabalho. 
Em 2013, a revista expandiu os conteúdos da sua página web, contendo agora informação 
sobre a sua política e comité editorial, instruções aos autores e uma descrição das rubricas da 
revista em quatro línguas (português, espanhol, inglês e francês). Esta informação foi 
traduzida para inglês por mim nesse ano e, por isso, qualquer revisão ou acrescento de 
informação era também tratado por mim.
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5 A página web da revista pode ser consultada em laboreal.up.pt.
5. PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS
Na apresentação de casos práticos do presente relatório, optou-se por se selecionar 
aqueles que refletem as estratégias mais utilizadas na resolução de vários problemas de 
tradução. Estes problemas prenderam-se sobretudo com terminologia ou convenções 
específicas da área. Também houve estratégias especificamente adotadas na retroversão e na 
revisão de textos EN<EN. Dois tipos de trabalho, os artigos científicos retrovertidos e os 
questionários traduzidos para português, vão ser estudados com mais atenção nesta secção.
5.1. EM TERMINOLOGIA
5.1.1.  Estratégias de pesquisa
A terminologia é a base da estrutura do conhecimento especializado (Cabré, 1999) e a 
maioria dos textos traduzidos neste estágio está carregada de terminologia da sua área. Em 
baixo encontram-se algumas estratégias de pesquisa que foram úteis na procura de soluções 
neste campo.
5.1.1.1. Literatura paralela
Uma das formas mais rápidas de confirmar a tradução de um termo especializado 
poderá ser pesquisar material do mesmo campo existente na língua de chegada. Podem ser 
usadas enciclopédias, livros de renome, teses ou artigos da área. Algum deste material poderá 
requerer acesso à biblioteca da Faculdade e, talvez mais importante, à rede da Faculdade, 
através da qual temos acesso a uma miríade de artigos, revisões e capítulos de livros (graças 
aos protocolos da Universidade do Porto com editoras e revistas académicas). Ter este acesso 
ou saber como consegui-lo será talvez uma das ferramentas essenciais na tradução em 
qualquer domínio (cf. Nord, 2006).
Vejamos um exemplo retirado de um dos textos teóricos traduzidos6:
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6 A cada exemplo dado está associado um código correspondente ao texto de onde foi retirado. As referências de 
cada texto podem ser consultadas no Anexo 1.
TP (C2EP) TC
The complexity-extremity hypothesis (Linville, 
1982) states that greater familiarity with ingroup 
than outgroup members decreases the magnitude 
of perceived correlations between ingroup as 
compared to outgroup attributes.
A hipótese da complexidade-extremismo 
(Linville, 1982) defende que uma maior 
familiaridade com membros do endogrupo do 
que do exogrupo diminui a magnitude das 
correlações percecionadas entre os atributos do 
endogrupo quando comparados com os do 
exogrupo.
O conteúdo deste texto pertence ao ramo da Psicologia Social. Nesta frase encontramos 
pelo menos três termos utilizados na área: 1) ingroup (i.e., endogrupo, ou o grupo de pertença 
da pessoa); 2) outgroup (i.e., exogrupo, ou o grupo ao qual a pessoa não pertence e com o 
qual se faz uma comparação). Estes termos tornaram-se familiares durante o mestrado, quer 
pelo contacto com as várias disciplinas da área, quer ao escrever a tese.
No entanto, para o termo «complexity-extremity  hypothesis», existiam duas traduções 
publicamente disponíveis. A primeira, «a hipótese da complexidade-extremidade», foi 
utilizada em teses da área (incluindo a minha). Mas o termo extremidade não parecia correto: 
extremidade é definida no Dicionário da Língua Portuguesa (Porto Editora) como «parte 
extrema… limite, fim, cabo… orla»), e ocorrências desta palavra no CetemPúblico parecem, 
de facto, usar a palavra como ponto de referência físico (e.g., «Normalmente, trabalham cerca 
de 40 pessoas sobre o tabuleiro em cada um dos pilares principais -- 20 em cada 
extremidade.»). Por outro lado, extremismo é definida como a «adopção de teorias 
extremas», e ocorrências desta palavra parecem envolver, precisamente, crenças adotadas ao 
extremo, sejam de natureza política («Quando se pensa na direita neste país, pensa-se em 
extremismo.»), religiosa («Neste cenário, o extremismo religioso encontrou um terreno 
fértil…») ou de qualquer outro tipo («Fala em nome de ‹cientistas e intelectuais› e declara-se 
‹tanto contra o extremismo ecológico que sacrifica o homem perante a natureza como contra 
o imperialismo científico…›»).
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Em inglês, o termo «extremity» funciona tanto como referência física como de grau 
(segundo o The Free Dictionary): 1) The outermost or farthest point or portion; 2) The 
greatest or utmost degree: the extremity of despair.
Uma verificação de Vala (2006), o livro de referência da Psicologia Social em Portugal, 
confirmou que a teoria se denomina em português por «hipótese da complexidade-
extremismo». Esta alternativa é bem mais adequada tendo em conta o conteúdo da teoria, 
cujos pressupostos são que uma maior familiaridade com os membros do grupo a que 
pertencemos nos permite ter uma noção mais complexa desses membros. Como não temos 
tanta familiaridade com os membros de um grupo a que não pertencemos, a noção que temos 
deles tende a ser mais geral e mais extrema. (Por exemplo, se tivermos uma opinião muito 
extrema de determinada nacionalidade, e.g., «os brasileiros são sempre bem-dispostos», uma 
maior convivência com brasileiros irá provar-nos que nem todos os brasileiros são bem-
dispostos e que nem os mais bem-dispostos estão sempre de bom humor.)
Numa retroversão, este passo é particularmente útil (Kos, 2000). A recolha de literatura 
paralela permite-nos encontrar não só termos específicos, mas também formulações típicas 
que nos permitem chegar a propostas ou estratégias de tradução relevantes. As referências 
bibliográficas em artigos, posters ou capítulos de livros incluem frequentemente material 
disponível online que podemos consultar (isto é, tendo acesso à rede da Faculdade; esse 
acesso é essencial para facilitar esta recolha). É frequente podermos reunir toda a 
terminologia usada a partir das referências encontradas.
O exemplo que se segue é retirado da retroversão de um artigo que seria submetido a 
publicação. Tratava-se de uma investigação sobre o uso de preservativo junto de 
trabalhadoras do sexo. Na introdução, lemos:
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TP (A5PE) TC revisto
Browne & Minichello (1994) destacam que a 
literatura acerca do uso de preservativo 
identificou fatores individuais, interacionais e 
estruturais que influenciam as pessoas a usar, ou 
não, preservativo. No que concerne aos fatores 
individuais, estes autores destacam as atitudes, 
os conhecimentos e as crenças; relativamente 
aos fatores contextuais dos encontros sexuais 
salientam o grau de abertura e comunicação 
entre parceiros, a excitação e posse de 
preservativo…
Browne & Minichello (1994) pointed out that 
the literature on condom use has identified 
individual, interactional and structural factors 
influencing people on whether or not to use a 
condom. They list attitudes, knowledge and 
beliefs among individual factors in the sexual 
encounter; among contextual factors, they list 
degree of openness and communication 
between partners, arousal and condom 
availability…
Neste caso pareceu ser necessário usar os termos utilizados pelos autores originais. Para 
o fazer, bastou recuperar a referência de Browne e Minichello da bibliografia, descarregar o 
artigo original, procurar a secção (mais provável) que referisse estes fatores, e recolher os 
termos em questão.
5.1.1.2. Dicionários e dicionários de sinónimos
O exemplo em baixo é retirado de um dos textos teóricos traduzidos, que, como foi dito 
anteriormente, podem incluir termos relacionados com outras áreas.
TP (C2EP) TC
One may thus conclude that ingroup judgments 
may have followed a `Manichean strategy’ 
according to which differences between attractive 
and unattractive targets were over-emphasized 
compared to differences between their outgroup 
counterparts.
Podemos concluir que os membros do 
endogrupo adotaram uma «estratégia 
maniqueísta» segundo a qual as diferenças 
entre alvos socialmente desejáveis e 
indesejáveis foram enfatizadas em relação às 
diferenças entre os membros do exogrupo 
correspondentes.
Como foi referido anteriormente, é mais comum que textos teóricos incluam termos 
fora do domínio a que pertencem, dado que os autores não precisam necessariamente de se 
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submeter aos mesmos constrangimentos de espaço de um artigo científico empírico, por 
exemplo.
Consultando o New Oxford American Dictionary (NOAD), vemos que «manichean» 
deriva de «Manicheism» (a dualistic religious system). O termo mais semelhante em 
português é «maniqueísmo», que foi confirmado no Google Translate e no dicionário do 
Priberam (2. Concepção da realidade através de dois princípios opostos7).
A tradução e o conceito encaixam-se no contexto, pelo que foi esta a solução escolhida.
5.1.1.3. Recursos online
Estes incluíam dicionários online e recursos como o Google, Google Scholar ou 
CetemPúblico para verificação do uso de determinado termo. Vejamos um exemplo da 
utilização do Google retirado de um dos textos teóricos traduzidos:
TP (C1EP⁠1) TC
Part I of the book (Chapters 2, 3 and 4) outlines 
the theoretical framework to which the studies 
and discussions in most of the other chapters are 
directly related. This framework can perhaps be 
described as a kind of conceptual tripod, the apex  
of which leads to hypotheses and predictions.
A Parte I do livro (capítulos 2, 3 e 4) esboça o 
quadro teórico relacionado com os estudos e 
discussões na maioria dos restantes capítulos. 
Este quadro pode talvez ser descrito como um 
tripé concetual cuja cabeça leva a hipóteses e 
predições.
A palavra «apex» ligada a «tripé» era-me desconhecida. Não querendo correr o risco de 
não conseguir distinguir equivalentes do português do Brasil, inseri os termos «tripé» e 
«fórum» no Google pesquisando páginas de Portugal (selecionado Opções Avançadas e 
estabelecendo Portugal como região de pesquisa). Esta tende a ser uma boa solução para 
pesquisar determinados termos — específicos de determinada área mas não necessariamente 
«académicos». Rapidamente encontrei várias menções de «cabeça» ligadas ao tripé. Uma 
pesquisa das duas palavras devolveu imagens do topo do tripé, pelo que foi essa a tradução 
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7  «maniqueísmo», in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://
www.priberam.pt/dlpo/maniqueísmo [consultado em 05-02-2014]
escolhida. Esta imagem foi preservada na tradução por estruturar o texto que se segue, como 
se pode adivinhar por este excerto.
O exemplo seguinte envolveu uma pesquisa em dicionários e no Google.
TP (A5PE) Revisão final
O trabalho sexual encontra-se desta forma, 
associado a um desejo de controlo e as relações 
íntimas ao desejo de descontrolo e intimidade 
(Joffe, 1997), trata-se, como refere Medeiros 
(2000), de uma relação vigiada.
While sex work is associated with a desire for 
control, intimate relationships seem to be 
associated with a desire for intimacy and loss of 
control (Joffe, 1997). Sex work, according to 
Medeiros (2000), is a monitored relationship.
O trabalho de Medeiros não estava disponível online, pelo que contactei a Professora 
que me fez o pedido em busca de esclarecimentos. Fui informada de que o termo está 
relacionado com o controlo que os trabalhadores do sexo tentam exercer sobre a sua 
atividade, sendo que, ao contrário do que acontece numa relação íntima, eles têm de 
permanecer vigilantes.
A tradução mais imediata de «vigiado» («surveilled) não parecia adequada. O NOAD 
define «surveil» como «keep  (a person or place) under surveillance», e não é bem isso que se 
pretende, já que não se trata de vigiar a outra pessoa, mas de vigiar as interações, controlando 
tanto as próprias reacções vigiando as do cliente.
A opção escolhida (monitored) parece ser menos restritiva, ou mais focada na relação. 
O verbo «monitor» é definido no mesmo dicionário como «observe and check the progress or 
quality of (something) over a period of time; keep under systematic review». E por fim, o 
termo «monitored relationship» aparece em duas páginas web, referindo-se 1) à necessidade 
de uma empresa de manter uma relação próxima com a comunidade local8; e 2) à necessidade 
de manter uma relação próxima entre animadores e parceiros e organizações ao longo da 
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8 «Additionally, many groups hostile to companies – from activist groups to terrorists – depend on some degree 
of collaboration from local communities. A healthy, continuously monitored relationship  with local 
communities can dramatically reduce risk from these groups – especially at the catastrophic end of the risk 
spectrum.» — (The Cormorant Group)
implementação de um projeto em zonas rurais9. A ideia parece ser a de fazer a manutenção de 
uma relação de forma consciente, ideia que se adequa à relação entre os trabalhadores do 
sexo e os clientes explicada pela Professora.
Os últimos exemplos são tirado de uma revisão EN<EN. O primeiro ilustra o facto de a 
pesquisa nos permitir esclarecer informação na tradução, mesmo que inconsequente, que 
pode estar ambígua no original:
TP (A2EE) TC
Regarding the head teachers’ characteristics of 
schools with sex education, 58% were men, 61% 
were older than 50 years, and 52% were a teacher 
with a degree in social sciences or languages, 
28% in experimental sciences or mathematics, 
18% in arts or physics teacher, and 2% in other 
areas.
At the schools delivering sex education, 58% of 
the managing teachers for the local school 
cluster or head teachers who completed the 
questionnaire were men; 61% were more than 
50 years old; and 52% held a degree in 
Languages or Social Sciences, 28% in 
Mathematics or other experimental sciences, 
18% in Art or Sports, and 2% in other fields.
Ao pesquisar «experimental sciences», verifiquei que a Matemática pertencia, na 
verdade, ao grupo das mesmas, pelo que «other» foi acrescentado à tradução final.
A última tem que ver com a pesquisa e tradução do termo «área disciplinar não 
curricular»:
TP (A2EE) TC
Sex education must be addressed across all 
school subjects, but also allocated in lessons of 
non-disciplinary curricular areas (such as 
Citizenship Education).
Sex education should also be addressed across 
the curriculum, including non-subject based 
curriculum areas such as Citizenship 
Education (…).
Apesar de a tradução apresentada pelas autoras do artigo se encontrar pelo menos num 
documento publicado pela Comissão Europeia (Education Audiovisual and Culture Executive 
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9 «for animators who accompany a project during its start-up, what is important is the close and monitored 
relationship with the project promoters and the relationship and coordination with the various partners and 
organisations who are going to intervene in the various stages of the project…» (Support systems for new 
activities in rural areas - Part 1: FS 1.4,).
Agency - EACEA P9 Eurydice, 2012), um termo alternativo encontrado na altura (non-
subject based curricular areas — Salema, 2007) pareceu mais adequado, pelas seguintes 
razões: 1) parecia ser um termo mais esclarecedor do que uma tradução literal; 2) pela 
descrição dada por uma das autoras, que salientou que áreas ‹não disciplinares› significava 
que não estavam ligadas a nenhuma disciplina em particular; 3) por uma comparação de 
frequências no Google em páginas do Reino Unido, que revela um número 
consideravelmente maior de ocorrênicas de subject areas (no sentido de «disciplinas» ou 
«cadeiras») e de curriculum areas (no sentido de áreas de educação ou áreas de ensino; e.g., 
Expressive Arts, Mathematics, Languages, Religious and Moral Education… — Education 
Scotland) do que de disciplinary areas (no sentido de áreas disciplinares não necessariamente 
ligadas ao ensino10).
Fiz a alteração com algumas reservas (o termo oferecido pelas autores tem 
consideravelmente mais casos no Google, e o documento que o cita é, de facto, um 
documento europeu); no entanto, pareceu-me, na altura e pelas razões acima citadas, uma 
decisão adequada.
5.1.1.4. Comunicação com o cliente
Por fim, uma estratégia que não deve ser menosprezada é a comunicação com a pessoa 
que fez o pedido. Sobretudo no que toca a terminologia, é improvável que os clientes não 
conheçam os termos utilizados na sua área. Esta comunicação era iniciada tanto por mim, 
quer antes de entregar a primeira tradução quer aquando da entrega (sob a forma de 
comentários no ficheiro .doc enviado), como pelos investigadores, na altura da revisão. Este é 
um exemplo do primeiro caso, retirado de um texto EN<PT, um artigo científico de leitura 
obrigatória da área da Psicologia do Trabalho. Apesar de estar escrito em inglês, os autores 
são de língua francesa e a sua investigação insere-se na vertente francófona da Psicologia do 
Trabalho, pelo que é mais difícil encontrar material em inglês.
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10 E.g., «The Group has significant experience of the vast majority of disciplinary areas ranging from sporting 
professionals to medical and healthcare practitioners to accountants and solicitors.»  (Kings Chambers [Firma de 
serviços legais]).
TP (A1EP) TC TC revisto
These ergonomists are interested 
in the analysis of activity in 
existing situations and in an 
approach to future activity in 
design situations, particularly 
via simulations of possible 
future work.
Estes ergonomistas estão 
interessados na análise da 
atividade em situações 
existentes, e numa abordagem à 
atividade futura em situações 
planeadas, particularmente 
através de simulações de 
possível trabalho futuro.
Estes ergonomistas estão 
interessados na análise da 
atividade em situações 
existentes, e numa abordagem à 
atividade futura na conceção 
de situações de trabalho, 
particularmente através de 
simulações de possível trabalho 
futuro.
Por causa disso, tinha muito poucas referências que me permitissem identificar o 
significado do original. Depois da minha tradução inicial, confirmei o termo com a minha 
supervisora. Apesar de também não estar certa sobre o termo em inglês, ela ofereceu uma 
solução com base no conhecimento que tinha do trabalho dos autores deste artigo, 
sinalizando a importância do conhecimento especializado (nas palavras dela, «digo isso por 
quem escreveu o artigo»).
Este é um exemplo do segundo caso, do mesmo artigo, após revisão pela minha 
supervisora:
TP (A1EP) TC TC revisto
Although these different 
communities, throughout their 
history, have constructed 
activity-oriented perspectives 
that do not coincide on all 
points, they share the following 
aspects:
Activity is finalized.
...
Embora ao longo da sua 
história estas diferentes 
comunidades tenham 
construído perspetivas 
orientadas para a atividade que 
não coincidem em todos os 
pontos, elas partilham os 
seguintes aspetos:
A atividade é concluída.
…
Embora ao longo da sua 
história estas diferentes 
comunidades tenham 
construído perspetivas 
orientadas para a atividade que 
não coincidem em todos os 
pontos, elas partilham os 
seguintes aspetos:
A atividade é finalizada.
…
A noção de uma atividade «finalizada» significa que tem um princípio, um meio e um 
fim. Ao traduzir, não me ocorreu que o termo original fosse, na verdade, um termo 
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especializado, como de facto ela me apontou posteriormente. Apesar de a solução 
inicialmente oferecida expressar a mesma ideia (que a atividade se conclui), não é esse o 
termo pelo qual a ideia é expressa dentro do ramo.
O último exemplo trata-se do título de um dos artigos traduzidos e é retirado de uma 
retroversão:
TP (A5PE) TC TC revisto
Trabalhadores do sexo de 
apartamento e prevenção do 
VIH/SIDA e IST: uso de 
preservativo em relações 
privadas e comerciais
Brothel-based sex workers 
and HIV/AIDS and STI 
prevention: Condom use in 
private and commercial 
relationships
Indoor sex workers and HIV/
AIDS and STI prevention: 
Condom use in private and 
commercial relationships
«Trabalhador do sexo» engloba todo o tipo de serviços sexuais, entre os quais a 
prostituição (cf. Weitzer, 2005; Brents & Hausbeck, August, 2006). Encontrei apenas uma 
referência a «apartment sex workers», o que não era suficiente para tomar uma decisão. 
Como um dos serviços fornecidos na indústria é a «brothel prostitution», optei pela tradução 
«brothel-based sex workers», mesmo não tendo a certeza se se tratava da mesma coisa 
(sobretudo porque este serviço implica que haja alguém hierarquicamente acima dos 
trabalhadores do sexo, o que não acontece necessariamente com trabalhadores de sexo de 
apartamento). Enviei-a com uma nota à investigadora para confirmação, que me indicou 
«indoor sex workers» como o termo correto.
5.2. EM METODOLOGIA
A metodologia refere-se ao conjunto de procedimentos que devem ser levados a cabo 
durante a investigação — permitindo-nos definir o propósito da investigação, os métodos de 
recolha e de análise de dados, e o tipo de resultados que podem ser inferidos. É tanto um 
conjunto de regras (de classificação, procedimentos de amostragem, etc., que nos permitem 
levar a cabo o próprio processo de investigação) como uma forma de comunicação que segue 
determinadas convenções para transmitir esses procedimentos de forma compreensível (Daly, 
2003).
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O exemplo que se segue, retirado de uma secção de método, ilustra bem esta dupla 
faceta:
TP (C2EP) TC
In the first study, Marques, Yzerbyt, and Leyens 
(1988, Experiment 1) presented Belgian students 
with a questionnaire in which they should rate a 
stimulus-target on 38 value-laden trait 
descriptors. Subjects were divided into six 
conditions (…). The design was thus a 2 
(Ingroup versus Outgroup) x 3 (Unqualified 
versus Likable versus Unlikable) between-
subjects factorial.
No primeiro estudo, Marques, Yzerbyt e Leyens 
(1988, Experiência 1) apresentaram a estudantes 
belgas um questionário no qual deveriam avaliar 
um alvo-estímulo em 38 descrições valorativas 
de traços. Os sujeitos foram divididos em seis 
condições (…). Tratava-se por tanto de um 
design fatorial inter-sujeitos de 2 (Endogrupo 
vs. Exogrupo) x 3 (Sem qualificação vs. 
Simpático vs. Antipático).
A frase a negrito é uma convenção de linguagem utilizada para descrever o design 
experimental de uma investigação que utilize uma metodologia quantitativa. De facto, na fase 
de planeamento da investigação, ele é normalmente desenhado sob a forma de uma tabela. 
Estão implicados vários conceitos no texto.
O design experimental é um plano que define as condições experimentais de uma 
experiência e a distribuição de participantes/sujeitos por cada uma das condições. Por 
exemplo, uma experiência com 30 sujeitos em que 10 sujeitos veem um quadrado preto e 10 
veem um quadrado branco, cada grupo de 10 sujeitos representa uma condição experimental. 
Pode haver ainda o chamado grupo de controlo, em que os últimos 10 sujeitos não veem 
nada.
O design fatorial é um design experimental em que se verifica o efeito de duas ou mais 
variáveis independentes numa variável dependente (The Cambridge Dictionary of 
Psychology, 2009) e em que cada fator representa uma variável independente (Leech, Barrett, 
& Morgan, 2005). As variáveis independentes são controladas pelo investigador e por isso 
fazem parte do design fatorial. Estas têm mais do que um nível, correspondente à informação 
entre parêntesis no texto. Os nomes das variáveis não se encontram neste excerto: a pertença 
grupal encontra-se dividida em dois níveis, como vemos no texto (Endogrupo e Exogrupo); a 
simpatia encontra-se dividida em três (Sem qualificação, Simpático e Antipático). A variável 
                                                                                                              Relatório de estágio: versão provisória 2014
                                                                                                                                                      Ana C. Monteiro 31
dependente, aquela que é estudada, encontra-se explicitada na frase anterior e corresponde à 
avaliação do alvo-estímulo (stimulus target).
Cada nível de um fator pode ser estudado em interação com os níveis do outro fator. 
Por outras palavras, podemos estudar a avaliação que os participantes fizeram do alvo 
simpático do endogrupo, do alvo antipático do endogrupo, etc., até termos verificado todas 
as interações. O design inter-sujeitos significa que cada participante irá providenciar apenas 
um conjunto de resultados (Cooper, 2003). Ou seja, cada participante irá avaliar um alvo-
estímulo (ao invés de um design intra-sujeitos, em que avaliariam um alvo nas três ou em 
todas as condições possíveis).
O exemplo seguinte é retirado de uma revisão EN<EN, da secção do resumo de um 
artigo:
TP (A2EE) TC (revisto)
Although the very different types of documents 
and the variety, results showed common 
procedures and confirmed the impasse at which 
Portugal is.
Despite the wide range of documents, results 
show there are common procedures and confirm 
the existence of a deadlock.
As convenções de linguagem no reportar da metodologia envolvem também o uso 
adequado de tempos verbais. (McMillan & Weyers, 2007) descrevem o seu uso apropriado na 
escrita académica:
The past  tense is used in academic writing to describe or comment on things that  have 
already happened. However, there are times when the present tense is appropriate. For 
example, in a report you might write ’Figure 5 shows . . .’, rather than ’Figure 5 
showed . . .’, when describing your results. A material and methods section, on the other 
hand, will always be in the past tense, because it describes what you did. (p. 237)
Quando um resultado é descrito no pretérito imperfeito refere-se normalmente a 
estudos anteriormente publicados, encontrando-se normalmente na secção teórica. Os 
resultados do estudo relatado no artigo, por outro lado, são tipicamente expressos no presente 
do indicativo, mesmo que se encontrem noutra secção (i.e., no Resumo ou nas Conclusões). 
Uma vez que os resultados nesta frase se referem aos do presente artigo, foi feita esta 
alteração.
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5.3. NA FORMATAÇÃO DE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Embora não haja uma disciplina dedicada no MIP, é posto um grande peso na 
formatação de referências e citações bibliográficas na FPCEUP. Os alunos são ensinados 
desde o primeiro ano, ao longo de uma variedade de trabalhos escritos, a conhecer e a aderir 
às normas da APA.11
Parte do QA check era verificar a informação das referências bibliográficas quando era 
caso disso e, em textos mais antigos (e.g, aqueles que estavam a ser traduzidos para se tornar 
leitura obrigatória) atualizou-se também essa formatação quando necessário. Por exemplo, 
num dos textos, à referência dentro do texto «(e.g. Linville, 1982)» foi acrescentada uma 
vírgula após a abreviação do latim exemplie gratia, «(e.g., Linville, 1982)», por serem essas 
as instruções de utilização expressas na 6ª edição do Manual da APA.12
6. CASOS DE ESTUDO
6.1. QUESTIONÁRIOS
Conceber um questionário de raiz tende a ser um processo demorado, envolvendo 
pesquisa na literatura, entrevistas e focus groups numa tentativa de perceber que itens incluir 
e como os construir (Guyatt, 1993), e pode não ser a opção desejada se o investigador 
pretender comparar os seus resultados com o de outros países. Por causa disto, em ciências 
sociais, é comum a adaptação de questionários para aplicar a culturas diferentes da de partida 
— por exemplo, testes de inteligência, de aptidão, de personalidade (Hambleton, 2002). 
Hambleton (2002) fala de adaptação em vez de tradução de questionários, uma vez que o 
processo envolve traduções, revisões e validação dos questionários adaptados.
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11 É, de facto, um ponto crucial que, se as coisas não mudaram, leva professores a tirar tempo das suas aulas 
para o ensinar,  e a disponibilizar material sobre o assunto que os alunos podem seguir até ao fim do seu 
percurso.
12 Na secção 4.26 sobre abreviações em latim, lê-se, acerca do seu uso, «include the correct punctuation that 
accompanies the term», com exemplos incluídos (p. 108).
Uma vez que a maioria dos questionários adaptados foram concebidos nos EUA (o que 
significa que a população a quem estes questionários são primeiramente dirigidos é a classe 
média norte-americana — Guyatt, 1993), podem ser necessárias uma série de alterações, tais 
como alterar ou omitir itens, rever o formato do questionário ou reformular as instruções. O 
objetivo é que o questionário adaptado para a cultura de chegada meça o mesmo fenómeno 
que o questionário na cultura de partida.
O processo de adaptação deve ser tido em conta desde o início, sobretudo no caso de 
investigações transnacionais. As Guidelines for Translating and Adapting Tests, 
desenvolvidas pela International Test Commission (2010), são diretrizes para os 
investigadores (e tradutores) que se dividem em quatro categorias (contexto, desenvolvimento 
e adaptação, administração e interpretação dos resultados), e salientam a necessidade de se 
ter em conta diferenças culturais durante a fase de desenvolvimento do questionário e não 
depois.
Existem várias formas de levar a cabo um processo de adaptação, envolvendo mais ou 
menos recursos. A primeira solução, evidentemente, é fazer a tradução e aplicá-la sem a 
validar.13 Um questionário cuja tradução não foi validada significa que não podemos ter a 
certeza do que estamos a medir: uma tradução não validada pode conter falhas metodológicas 
que produzem resultados erróneos sem percebermos (Sperber, 2004). Em países anglófonos, 
a retroversão é outra possibilidade, em que 1) um primeiro tradutor traduz o questionário, 2) 
um segundo tradutor, sem conhecer o questionário original, tradu-lo de volta para a língua 
original, e 3) a versão original e a versão retrovertida são comparadas pelos investigadores. 
Outros métodos de validação podem ser mais elaborados, envolvendo a avaliação da tradução 
por uma amostra de participantes na cultura de chegada fluentes na língua original do 
questionário (Sperber, 2004). Reese e Joseph (1995) sugerem uma mescla de estratégias, 
começando com duas traduções feitas de forma independente por dois tradutores, que depois 
de reúnem para criar uma versão unificada.14  Depois de uma retroversão, são conduzidos 
focus groups com uma amostra da população-alvo.
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13 A validação envolve, normalmente, um pré-teste com uma pequena amostra da população alvo.
14 Os tradutores podem também trabalhar em conjunto num chamado «comité de tradução» (Sperber, 2004).
A decisão de abordar a adaptação de questionários como caso de estudo neste relatório 
tem que ver com o facto de este ser um tipo de texto com constrangimentos diferentes de 
todos os textos que vimos até aqui. Os itens de um questionário incluem expressões 
coloquiais, jargão e expressões idiomáticas. Em termos culturais, o mesmo item pode conter 
termos que são interpretados de maneira diferente em culturas diferentes; certos itens podem 
não fazer sentido na cultura de chegada; e certos itens deveriam ser acrescentados por 
fazerem parte da cultura de chegada mas não na de partida.
Iremos rever elementos dos três questionários traduzidos durante o estágio: o GCQ 
(Group Climate Questionnaire), sobre o clima de grupo em psicoterapia; o SESES (Stanford 
Emotional Self-Efficacy Scale − Cancer), sobre a auto-eficácia emocional em pacientes com 
cancro; e o BNSS (Basic Needs Satisfaction Scale), sobre a satisfação de três necessidades 
psicológicas básicas (autonomia, competência e relacionamentos).
6.1.1. Pesquisa prévia
Antes de poder traduzir os questionários, era necessário (para cada um deles) fazer 
pesquisa prévia e esclarecer com o cliente algumas dúvidas. Depois de receber o 
questionário, o primeiro passo era procurar artigos onde o questionário tivesse sido utilizado, 
com o objetivo de conhecer a teoria por trás da construção do questionário, o que este 
pretendia medir e a que populações tendia a ser aplicado. O segundo passo era validar a 
informação reunida com o cliente (quer através de reuniões quer por email).
O GCQ tinha sido aplicado anteriormente a uma população sobretudo feminina, à volta 
dos 25 anos (Johnson & Johnson, 2002); o mesmo era verdade para o SESES, com uma 
população à volta dos 60 anos (Fobair et  al., 2002). Com o cliente, confirmou-se que se 
esperava a mesma população na aplicação do questionário adaptado. O BNSS seria aplicado 
a adolescentes em contexto de aula.
Este tipo de informação determinou certos elementos da tradução, como a forma de 
tratamento, a formulação dos itens e a escolha ou rejeição de determinados termos.
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6.1.2. Principais problemas
6.1.2.1. Títulos
A tendência no processo de adaptação de questionários é fazer o mínimo possível de 
alterações nos títulos, mantendo a tradução de certa forma «colada» ao original. O propósito 
desta escolha é tornar mais fácil a identificação do questionário original ao encontrá-lo em 
português15 e vice-versa.
Em baixo encontram-se os títulos dos três questionários traduzidos durante o estágio.
TP TC Nova sugestão
Group Climate Questionnaire Questionário sobre o Clima de 
Grupo⁠
--
Stanford Emotional Self-
Efficacy Scale—Cancer
Escala de Stanford da Auto-
Eficácia Emocional—Cancro
Escala da Auto-Eficácia 
Emocional de Stanford—
Cancro
Basic need satisfaction scale Escala de Satisfação de 
Necessidades Básicas
Escala da Satisfação de 
Necessidades Básicas
Para o primeiro título, a opção clima de grupo (em vez de, por exemplo, ambiente de 
grupo) justifica-se pelo facto de este ser o nome do construto que o questionário pretende 
medir.
Uma alternativa à tradução escolhida seria «Questionário do Clima de Grupo», mas 
parece ser mais comum o termo questionário seguir-se de um artigo indefinido16. O mesmo é 
válido para o termo escala, também seguido de um artigo indefinido.17
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15 Para ajudar, as siglas associadas aos questionários raramente são traduzidas. Por exemplo, a sigla da Escala 
de Avaliação de Bem-estar de Bradley continua a ser W-BQ22, correspondente ao título original (22-item Well-
Being Questionnaire).
16 Veja-se,  por exemplo: Questionário de Atributos Pessoais, Questionário de Dimensões e Estilos Parentais, 
Questionário de Vinculação ao Pai e à Mãe.
17 Veja-se, por exemplo: Escala de Estilos Educativos Parentais, Escala de Crenças sobre Punição Física (ambos 
desenvolvidos em Portugal), Escala de Avaliação de Bem-estar de Bradley.
No entanto, seguir aqui a norma convencionada implica, para ambos os títulos, a 
repetição muito próxima de dois artigos indefinidos (e.g., «Questionário de Clima de 
Grupo»), precisamente aquilo que foi evitado na tradução do primeiro. Para o primeiro título, 
optou-se pela preposição sobre. Para o segundo título, esta solução seria possível, mas, 
enquanto não é inverosímil que a palavra questionário coocorra com sobre (e.g., 
Questionário sobre Educação Sexual em Meio Escolar), é pouco provável que o mesmo 
aconteça com escala (de facto, não conheço nem consegui encontrar casos destes títulos). 
Assim, acreditei que a melhor opção fosse evitar tanto a repetição como a ‹norma›. Assim, 
optou-se por utilizar um artigo indefinido seguido de um indefinido. A voltar atrás, trocaria 
apenas a ordem dos complementos, como se pode ver na tabela, uma vez que «da auto-
eficácia emocional» é complemento de «Escala» mas não de «de Stanford».
6.1.2.2. Instruções
Em baixo encontram-se o texto de partida e o de chegada das instruções do SESES 
(Stanford Emotional Self-Efficacy Scale):
TP TC
Please rate how confident you are in your ability 
to do the following. Rate your degree of 
confidence by filling in a bubble from 0-100 on 
the scale below each statement.
Assinalando com um círculo uma opção de 0 a 
100 para cada afirmação, faça uma estimativa de 
quão confiante se sente na sua capacidade para 
fazer o seguinte:
Escolha da forma de tratamento. Uma vez que o questionário era destinado a adultos, 
adotou-se a segunda pessoa do singular na forma de tratamento.
«The following». O substantivo following (segundo o NOAD: «noun: what follows or 
comes next») refere-se às afirmações que constituem cada item do questionário. No entanto, 
o TP apresenta uma segunda instrução antes das afirmações sobre o preenchimento das 
respostas. Essa segunda instrução foi passada para o início, para que as afirmações se 
seguissem diretamente ao substantivo.
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«Bubble». Escolheu-se traduzir por «círculo» por ser essa a tradução mais comum em 
questionários (mais do que a tradução literal «bolha»).18
«On the scale below». Achou-se seguro omitir o segmento, pelo baixíssimo risco de 
haver dúvidas sobre a que item pertencerá cada escala, e para não ‹atravancar› uma frase já 
de si tornada mais longa.
As instruções do questionário BNSS (Basic Need Satisfaction Scale), apresentaram 
outras dificuldades:
TP TC
feelings I have: Please read each of the following 
items carefully, thinking about how it relates to 
your life, and then indicate how true it is for you. 
Use the following scale to respond:
Sentimentos meus: Por favor lê cada um dos 
itens cuidadosamente, pensando acerca de como 
se relacionam com a tua vida, e depois assinala 
o quanto cada um se aplica a ti. Usa a escala em 
baixo para responder:
Escolha da forma de tratamento. Uma leitura rápida dos itens do questionário revela a 
presença de várias expressões coloquiais (e.g., «I pretty much keep to myself», «I do not get 
much of a chance»). Uma vez que o questionário ia ser passado a adolescentes, foi escolhida 
a segunda pessoa do singular.
«Feelings I have». A frase foi traduzida simplesmente porque para não alterar dessa 
forma o original recebido. No entanto, hoje consideraria excluí-la, uma vez que não 
acrescenta informação que não esteja contida nas instruções que se seguem e, mais ainda, não 
parece natural. 
«Please». «Por favor» é uma fórmula de cortesia usada para mitigar o caráter 
impositivo de uma instrução. Ela não costuma ser utilizada no português europeu, 
particularmente no contexto de instruções técnicas da área da mecânica, por exemplo. Uma 
verificação de questionários redigidos na Faculdade indica um uso mais aleatório.
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18 O uso de «círculo»  pode ser encontrado em questionários produzidos por alunos, professores e investigadores 
da FPCEUP, meus inclusive («Por favor, seleccione com um círculo aquelas [características] com que mais se 
identifica.» — Monteiro,  2012). Ver também Cameira (1997): «… responda agora a este questionário 
assinalando com um círculo à volta do nº que melhor corresponde ao que pensa» (p. 161), ou Ferreira (2000): 
«Leia atentamente as seguintes questões e assinale (com um círculo) a opção que corresponde à sua opinião.», 
(p. 155).
No questionário passado por Cameira (1997), a expressão não é utilizada em nenhuma 
das suas extensas instruções, que têm um caráter bastante diretivo («Leia cada [frase] e 
decida se, aplicada a si, é certa ou errada»; «Marque a sua resposta no círculo respectivo…» 
«Se se enganar risque a sua marca…»; «Não deixe respostas em branco…» «Não pense 
demasiado nas questões, responda o que pensar logo em primeiro lugar.» — p. 141). Nos 
questionários em que encontramos a expressão, o caráter da instrução parece ser diferente 
(«Por favor, tente ser o mais sincero/a possível.» — Ferreira, 2000). Optou-se na altura por 
manter a expressão na tradução.
6.1.2.3. Escalas de resposta
Uma das coisas mais facilmente ignoradas na tradução é a escala de resposta, tanto por 
tradutores como clientes (de facto, para dois dos questionários a escala de resposta não me foi 
enviada; elas foram encontradas online e confirmadas com o cliente). Normalmente são 
escalas de Likert  de 5, 7 ou 9 pontos, a todos os quais pode ser atribuído um valor. No 
mínimo, é atribuído um valor aos extremos (e.g., numa escala de 1 a 7: 1=nada importante, 
7=muito importante). Os valores base de uma escala tendem a ser: 1=nada, 2=um pouco, 
3=nem muito nem pouco, 4=bastante, 5=muito.
A escala do SESES dá valores apenas aos pontos extremos:
TP TC revisto
1 Not at all confident Nada confiante
7 Extremely confident Extremamente confiante
A escala do BNSS dá valores aos extremos e ao meio da escala:
TP TC revisto
1 Not at all true Nada verdadeiro
4 Somewhat true Um pouco verdadeiro
7 Very true Muito verdadeiro
No caso do GCQ, todos os pontos da escala têm um valor:
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TP TC revisto
1 Not at all Nada
2 A little bit Muito pouco
3 Somewhat Um pouco
4 Moderately Moderadamente
5 Quite a bit Bastante
6 A great deal Muito
7 Extremely Extremamente
Partindo da escala base, é possível determinar a tradução de valores que poderiam 
suscitar mais dúvidas: em relação à colocação dos valores de «bastante» e «muito», existe por 
vezes alguma indecisão (algumas pessoas assumem que «bastante» significa mais do que 
«muito», enquanto outras assumem o contrário). Sendo somewhat «um pouco», era preciso 
arranjar um valor intermédio entre «um pouco» e «nada», e «muito pouco» foi a opção 
escolhida.
6.1.2.4. Itens
Linguagem
Pretende-se que um questionário seja construído numa linguagem acessível19, podendo 
ter expressões coloquiais, expressões idiomáticas, jargão, ou termos emocionalmente 
carregados (Sperber, 2004).
No GCQ encontramos este item:
TP
«The members tried to understand why they do the things they do, tried to reason it out.»
Reason something out é uma expressão idiomática que significa «to figure something 
out; to plan a reasonable course of action.» (McGraw-Hill Dictionary of American Idioms 
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19  O objetivo é que o participante entenda a questão como o investigador pretendia.  Uma revisão da 
investigação conduzida sobre o processo cognitivo e psicológico de resposta às perguntas e uma breve revisão 
de teorias da compreensão da língua, através das quais se formularam modelos desse processo, pode encontrar-
se em Schwarz (1996).
and Phrasal Verbs) ou «find an answer/solution to», «come to a conclusion about», «make 
sense of» (Oxford Thesaurus of English). Sabemos, portanto, que tem que ver com a busca de 
respostas ou soluções.
Tendo várias soluções iniciais (e.g., «Os membros do grupo tentam perceber as razões 
que explicam o porquê de agirem de determinada forma.»), este item foi inclusivamente 
levado às sessões de Seminário, onde foi discutido com o Prof. Hüsgen, a Prof. Guimarães e 
os colegas presentes. Foi nessa discussão que se chegou ao início de uma solução, quando se 
proporcionou falarmos daquele que é um dos processos que pode ter lugar em psicoterapia de 
grupo (Johnson & Johnson, 1989, cit  in Johnson & Johnson, 2002): os vários membros 
tentam descobrir o que os leva a agir de determinada maneira, ou a razão pela qual tendem a 
adotar determinado comportamento, para poderem tratar a raiz do problema. Depois de várias 
opções, algumas discutidas com a minha supervisora na Faculdade, chegámos a uma solução:
TC
Os membros do grupo tentam perceber as razões por detrás dos seus comportamentos.
Esta foi apresentada ao cliente e posteriormente revista.
TP TC TC revisto
The members tried to understand 
why they do the things they do, 
tried to reason it out.
Os membros do grupo tentam 
perceber as razões por detrás 
dos seus comportamentos.
Os membros do grupo tentam 
perceber as razões dos seus 
comportamentos.
Vejamos outro item retirado da BNSS:
TP TC
I pretty much keep to myself and don’t have a 
lot of social contacts.
Sou uma pessoa basicamente reservada e não 
tenho muitos contactos sociais.
A expressão idiomática «pretty  much» é de uso informal, mais uma vez apontando para 
o outro tipo de dificuldades que os questionários apresentam. «Pretty much» é definido como 
«very nearly» (no NOAD) e como «for the most part; mostly» (no The American Heritage 
Dictionary of the English Language). Poderá ser empregue no sentido de 
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«fundamentalmente» ou «basicamente», de forma mais informal, pelo que «basicamente» foi 
a opção escolhida.
No entanto, o desejo de manter uma linguagem equivalente e ao mesmo tempo 
verdadeira e original nem sempre é fácil. O exemplo que se segue foi particularmente 
desafiante:
TP TC
People are generally pretty friendly towards me. As pessoas são geralmente bastante calorosas 
comigo.
«Friendly» poderia ser facilmente traduzido por «amigável», mas deparei-me com um 
problema de regência, uma vez que «amigável» não parecia correto quando combinado com a 
preposição «com». Pesquisando em páginas de Portugal, vemos que «amigável com» é de 
facto utilizado, sobretudo em referência ao desporto (jogo amigável). Uma vez que não tinha 
a certeza, decidi ver outras opções, como simpático, caloroso ou amistoso. Mas nenhuma 
destas parecia ser um equivalente melhor do que amigável: simpático parece ser menos forte, 
e caloroso e amistoso, fortes de mais (podemos pensar na progressão nice - friendly - warm).
Acabei por me decidir por «amistoso», mas esta hipótese foi considerada pouco 
coloquial pela cliente. «Simpático» foi considerado por mim demasiado frio em relação a 
«friendly», e «caloroso» acabou por ser a hipótese escolhida. Uma vez que eu sabia que o 
questionário iria ser passado em contexto de aula, calculei que qualquer dúvida suscitada pelo 
termo pudesse ser esclarecida no momento.
O meu primeiro receio foi estar incorreta na regência de «amigáveis» e, depois disso, 
que a resposta a este item fosse estatisticamente diferente por causa do uso de «simpáticas». 
No entanto, hoje teria optado por esta última hipótese. A linguagem deveria ser mantida o 
mais coloquial possível, ou tão coloquial como o original, pelo que esta era provavelmente a 
melhor opção.
                                                                                                              Relatório de estágio: versão provisória 2014
                                                                                                                                                      Ana C. Monteiro 42
Género neutro
Outro dos problemas com que me deparei foi a dúvida sobre como traduzir os nomes 
com género. Depois de rever as várias opções com a minha supervisora (e.g., usar apenas o 
género masculino, tentar uma tradução neutra — por vezes, poderia implicar demasiadas 
alterações), optei por sinalizar os dois géneros sempre que necessário. Em baixo encontram-
se dois exemplos do SESES e do BNSS, respetivamente:
TP TC
Stay calm while waiting for the results of medical 
tests.
Permanecer calmo(a) enquanto espero pelos 
resultados de exames médicos.
People I know tell me I am good at what I do. As pessoas que conheço bem dizem-me que sou 
bom/boa naquilo que faço.
6.1.2.5. Questões de formatação
A formatação final do questionário, quando não explicitada, podia criar alguma 
dificuldade na tradução. Nas instruções do GCQ, lê-se:
TP
«For each statement fill in the box under the MOST APPROPRIATE heading that best describes 
the group during the four sessions.»
Porque o material que me foi enviado na altura não incluía uma versão da formatação 
original, não soube imediatamente o que seriam os «headings» no questionário. Uma 
pesquisa online levou-me ao questionário na sua formatação original, onde pude verificar que 
estes se referiam às opções de resposta, que aparecem precisamente como cabeçalhos em 
colunas à direita dos itens (Fig. 4).
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Figura 4. A aparência final do GGQ original. As opções de resposta encontram-se nos cabeçalhos: (0) 
Not at all, (1), A little bit, (2) Somewhat, (3) Moderately, (4) Quite a bit, (5) A great deal, (6) 
Extremely.
Não conhecendo ainda o formato final do questionário e querendo deixar o maior 
número de possibilidades em aberto, «headings» foi simplesmente por «opções» em vez de 
cabeçalhos. O resultado final ficou então:
TC
«Para cada afirmação escolha a opção que MELHOR DESCREVE o grupo durante as quatro 
sessões.»
6.1.2.6. Alterações estruturais
Em dois dos questionários foram feitas alterações que afetam todos os itens do 
questionário, fazendo com que a formulação do questionário em si seja diferente do original. 
A alteração mais pequena foi feita no GCQ, onde todos os itens no original começam com 
«The members». À tradução foi acrescentado o complemento «do grupo», para que a 
repetição de Os membros não parecesse tão estranha.
TP TC
The members appeared tense and anxious. Os membros do grupo parecem tensos e 
ansiosos.
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No SESES, foi feita pelo cliente uma alteração também do tempo verbal: no original, 
todos os itens estão formulados no infinitivo, mas na versão revista, todos se encontram no 
presente do indicativo. 
TP TC revisto
Let my friends know when I am angry because of 
something they did.
Mostro aos meus amigos quando estou 
zangado(a) por causa de algo que eles fizeram.
Directly consider the thought that I might die. Encaro a ideia de que posso morrer.
As instruções foram também alteradas de acordo com a nova formulação:
TP TC TC revisto
Please rate how confident you 
are in your ability to do the 
following.
Rate your degree of confidence 
by filling in a bubble from 0-100 
on the scale below each 
statement.
Assinalando com um círculo 
uma opção de 0 a 100 para 
cada afirmação, faça uma 
estimativa de quão confiante 
se sente na sua capacidade 
para fazer o seguinte:
Assinalando com um círculo 
uma opção de 0 a 100 para 
cada afirmação, faça uma 
estimativa em relação ao que 
melhor descreve o que 
acontece consigo:
6.2. RETROVERSÃO
«When a new field of research reaches the state of producing theories about itself and 
produces such exclusionary positions it somehow also calls for scrutiny of their 
tenability.» — (Grosman, 2000, p. 21)
(Pym, 1992) notou que a maioria das teorias vigentes considera a tradução sem fazer a 
distinção entre a direção dos pares de línguas20. Assume-se possivelmente que traduzir para 
uma segunda língua envolverá os mesmos processos que traduzir para a primeira (e que estes 
processos apenas não estarão suficientemente bem adquiridos no caso de uma segunda 
língua); ou que traduzir para a língua nativa é considerada a única opção passível de sucesso.
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20 «Indeed, most contemporary theories talk about translation as if directionality were not important.» (Pym, 
1992, p. 73)
Por outro lado, quando a direção dos pares de línguas é discutida, a tendência é 
descartar a possibilidade de que a segunda língua seja também a de chegada. A «retroversão» 
ou «tradução para a segunda língua» não é vista com bons olhos, assumindo-se que qualquer 
tradução para uma segunda língua será, também, de segunda categoria. Na introdução do seu 
Textbook of Translation, Newmark (1988) escreveu: «I shall assume that you, the reader, are 
learning to translate into your language of habitual use, since that is the only way you can 
translate naturally, accurately and with maximum effectiveness» – p. 3).
Mas as palavras de Grosman acima citadas sugerem, pelo menos, que se questione esta 
noção, estabelecida de forma aparentemente categórica. Para Stewart (2000), a insistência 
num falante nativo sugere a noção tácita de um tradutor nativo idealizado, com competências 
linguísticas perfeitas. Isso não será sempre provável; aliás, poderá levar a uma escolha cega 
do tradutor, com base não na sua competência mas na sua língua nativa, arriscando a que um 
texto seja dado a um tradutor incompetente nativo em detrimento de um tradutor competente 
que traduziria para uma segunda língua.
Podemos ter em conta vários aspetos para determinar se a retroversão é uma 
possibilidade, mas presentemente iremos focar-nos em dois, que são o nível de competência 
do tradutor e o tipo de texto recebido. O primeiro aspeto, o nível de competência, foi 
apresentado por Campbell (1998), que define três níveis de competência de um tradutor para 
uma segunda língua (cf. Tabela 1). A existência de vários níveis sugere que a retroversão é 
uma competência que pode ser melhorada com o tempo e de forma sistemática:
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Level of 
Competence Characteristics of text at this level
Substandard Spelling is very inaccurate; source text is not fully translated and target text is short; function 
words are often omitted so that text contains high proportion of content words, especially 
nouns; translation is rather indirect because of efforts to cope with poor target language 
repertoire.
Pretextual Spelling is accurate; source text is fully translated; text is long and strung out because of use 
of function words rather than lexicalizations; vocabulary is not varied; translation is 
structurally very close to the source text; style is more ‹verby› .
Textual Spelling is accurate; source text is fully translated; text is short and syntactically dense 
through the use of lexicalizations; style is more nominal, and words are longer and more 
varied; the text is structurally more distant from the original because of grammatical shifts 
and indirect translation of source text words.
Tabela 1. Os três níveis de competência num texto traduzido para a segunda língua, retirado de Campbell (1998, 
p. 48).
O segundo aspeto é o tipo de texto (definido por Stewart como fatores situacionais — 
2000). Diferentes tipos de texto colocam desafios diferentes, e é possível que nem todos os 
tipos sejam igualmente proibitivos. Por exemplo, parece haver algum consenso (Snell-
Hornby, 2000; Stewart, 2008) em relação ao texto turístico como dos tipos de texto mais 
adequado na formação de tradução para uma segunda língua, por ser relativamente complexo 
sem ser demasiado técnico.
Campbell descreve a tradução e a retroversão como «espelho da outra» (1998, p. 57, 
traduzido), acrescentando que, precisamente por causa disso, devem ser tratadas como 
distintas. A retroversão parece ser um ramo com o seu próprio conjunto de perguntas de 
investigação. Quais devem ser as qualidades de um tradutor para cumprir os requisitos 
estabelecidos por Campbell? Quais são os problemas específicos da retroversão e quais as 
estratégias tradutivas adotadas?
6.2.1. O caso específico do inglês
O inglês tem um papel preponderante na discussão sobre retroversão, dada a sua 
posição como língua internacional (o «inglês língua franca» — Snell-Hornby, 2000), em 
parte devido ao domínio da tecnologia e cultura dos EUA, e em parte devido à facilidade de 
apreensão da sua gramática e vocabulário base.
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Por causa disto (e por outras razões, como a questão da oferta e procura mencionada 
por Campbell), muitas das traduções existentes são produzidas por tradutores que não têm o 
inglês como primeira língua. Kos (2000) considera que o inglês língua franca é dirigido a 
uma comunidade multicultural, e que pode ser usado em traduções de qualquer tipo 
(incluindo textos científicos).
Com isto em mente, Snell-Hornby  (2000) defende que cada tradutor precisa de um 
conhecimento suficiente de inglês como língua franca internacional, sugerindo que se analise 
o papel da retroversão na formação de tradutores em vários aspetos, tais como tipo e 
convenções do texto e aspetos linguísticos. Textos informativos com convenções verbais e 
não-verbais ou convenções linguísticas (i.e., terminologia e sintaxe, como o caso de relatórios 
científicos), são exemplos de tipos de texto adequados para uma retroversão. Uma vez que 
estes tipos de texto estão disponíveis publicamente ou acessíveis em várias línguas, é possível 
reunir literatura paralela que assista a tradução. A nível linguístico, é mais importante ter um 
bom fundamento da gramática e sintaxe básicas do que de nuances expressivas mais 
presentes em textos literários. Os textos mais adequados a uma retroversão terão convenções 
bem estabelecidas, entre as quais uma terminologia bem definida, estandardizada e 
internacionalmente divulgada.
Os textos produzidos no domínio das ciências sociais são afetados por convenções 
existentes nas várias línguas, o que poderá fazer deles bons candidatos para uma retroversão. 
Aí, o desenvolvimento de competências do tradutor passará por conhecer e usar cada vez 
melhor essas convenções.
6.2.2. Exemplos
O que um falante nativo decifra «naturalmente» pode requerer confirmação numa 
retroversão (started to do ou started doing?). Assiduidade de leitura na língua em questão e 
construção de corpora a partir das suas leituras são duas coisas que poderão ajudar o tradutor 
a desenvolver competências — do tipo de texto com que trabalhe mais frequentemente, mas 
também de tudo o resto, desde literatura a brochuras. Isto permitirá, pelo menos, que o 
tradutor se aproxime da sensibilidade escrita que parece ser restringida a falantes nativos.
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Os exemplos reportados neste relatório pretendem apresentar alguns exemplos de 
estratégias adotadas na retroversão. Algumas são as mesmas que se adotariam numa tradução 
para a primeira língua; outras são mais comuns desta direção, como a consulta de corpora e a 
pesquisa de coocorrências.
6.2.2.1. Pesquisa de coocorrências
A pesquisa de coocorrências foi uma estratégia praticamente específica da retroversão, 
uma das mais frequentemente utilizadas para confirmar casos de uso. Os principais recursos 
utilizados foram o Google, o Google Scholar, e o que se pode considerar um corpus 
monolingue pelas várias pastas de artigos colecionados ao longo do MIP e para cada pedido 
de tradução neste estágio.
Por exemplo, uma pesquisa de coocorrências da expressão with a view to («with a view 
to with the hope, aim, or intention of.» — NOAD) mostra-nos que ela pede um verbo no 
gerúndio e não no infinitivo.
TC (A4PE)
Through these activities GIES also seeks to determine the investment made in building ways of 
working and interacting (attempting to build the teachers and executive staff’s trust, with a view 
to cooperating in education planning and management).
A pesquisa de coocorrências também permite esclarecer dúvidas de colocação. Na frase 
em baixo, era necessário saber que verbo complementava «Parliament»:
TC (A2EE)
But it  wasn’t  until 1984, after a referendum on legal abortion was held with the majority of 
votes against  it, that the Parliament passed the first  law on sex education and family planning 
(Law no. 3/8416).
Outros verbos (issued, approved) foram testados pesquisando a expressão «Parliament 
[acompanhada do verbo em questão]» (e.g., «Parliament issued», com aspas) e comparando 
as frequências de cada um. 
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Passed era o verbo com maior número de ocorrências. Apesar disto, a validade das 
frequências deve ser confirmada com uma (breve) análise de conteúdo. Ao pesquisar 
«Parliament passed» em páginas do Reino Unido21, um dos casos obtidos é o seguinte: «One 
of Parliament’s main roles is debating and passing laws.», precisamente da página do 
Parlamento do Reino Unido (UK Parliament Website). Se precisarmos ainda de mais 
confirmação, uma das definições oferecidas pelo Oxford Dictionary of English do verbo 
«pass» é a seguinte: «of a legislative or other official body: approve or put into effect (a 
proposal or law) by voting on it.»
6.2.2.2. Decomposição de frases longas
Em baixo encontra-se um exemplo de uma frase longa retirada de um dos artigos 
científicos traduzidos. O principal problema parece estar na hierarquização das frases 
subordinadas; na tradução, ela foi dividida em sete frases. Os elementos de ligação 
encontram-se a negrito.
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21 A expressão foi pesquisada em páginas do Reino Unido porque a tradução em questão iria ser submetida a 
uma revista que publica em inglês britânico.
TP (A4PE) TC
A atividade inspetiva atenta numa atuação de 
qualidade, criteriosa e coerente que leve a 
mudanças positivas de atitudes e comportamentos 
nas escola, promovendo a melhoria dos níveis de 
qualidade da educação, através da persuasão e 
consistência das suas intenções, do respeito pela 
autonomia das escolas e dos seus profissionais, 
pela motivação e mobilização dos atores 
educativos para metas quantitativas e qualitativas 
de maior exigência, através da definição de 
estratégias de melhoria e de compromissos, com 
um maior progresso dos órgãos de gestão, 
através do desempenho dos discentes das 
instituições escolares e, por último, através de 
um processo de autoexigência, melhorando os 
níveis de inter-relação e comunicação, 
elaborando relatórios de atividades, difundindo 
os resultados relevantes, notificando 
atempadamente a decisão política, as escolas, os 
serviços centrais e regionais e os parceiros 
educativos (IGE, 2006).
An inspection activity is conducted according to 
rigorous criteria. It aims to promote positive 
changes in attitude and behavior in schools in 
order to increase the quality of education. The 
purpose of these activities should always be 
clear and consistent, and they should respect the 
autonomy of the school and its staff; they should 
serve as motivators in mobilizing the various 
education actors towards reaching quantitative 
and qualitative goals which are more 
demanding. Improvement strategies should be 
decided upon and committed to. And in order to 
improve communication, the end of an 
inspection activity involves drawing up activity 
reports, disclosing relevant results, notifying 
policy makers, schools, central and regional 
services and educational partners (IGE, 2006).
Como podemos ver, a partir da terceira frase seria difícil fazer um diagrama da frase (o 
que é obtido através da persuasão e consistência? As mudanças positivas ou a melhoria dos 
níveis de qualidade?). Há ainda o problema do verbo principal «atenta», de sentido ambíguo. 
O Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora define o verbo «atentar» como «1 
observar com atenção; 2 ponderar, considerar», pelo que não parece ser a escolha mais 
acertada. Na tradução, as frases subordinadas foram separadas através da pontuação 
adequada. Os adjetivos sublinhados, considerados excessivos em número, foram também 
cortados na tradução.
O último exemplo é retirado de um documento oficial — uma pronúncia em resposta à 
avaliação do Programa Doutoral em Psicologia pela Comissão de Avaliação Externa.
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TP (R1PE) TC
Os comentários e recomendações, na sua maioria 
em consonância com as reflexões desenvolvidas 
desde 2012 pela Faculdade, constituem para nós 
mais uma uma oportunidade de sistematização de 
informação e de reflexão sobre os processos e os 
procedimentos inerentes ao funcionamento do 
PDP, que consideramos imprescindível para o 
cumprimento do objectivo da melhoria 
contínua, em consonância com as directrizes 
mais amplas da Universidade do Porto.
These comments and recommendations (which 
are in agreement with FPCEUP’s own 
considerations since 2012) are an opportunity to 
organize the information and thoughts on the 
processes and procedures which are inherent to 
the functioning of the PDP. This process is 
essential to meet the goal of continual 
improvement, in accordance with the more 
general guidelines given by the University of 
Porto.
Aqui, as últimas duas orações subordinadas foram separadas da frase principal.
6.3. REVISÃO EN<EN
6.3.1. Identificação de influências da língua de partida
Seguem-se uma série de frases retiradas de um artigo escrito originalmente em inglês 
por um falante não nativo nem especializado na língua:
Although  the very different  types of documents and the variety, results showed common 
procedures and confirmed the impasse at which Portugal is.
A sample of official documents related to sex education in 89 schools was collected. We 
chose these grades once  it  is the period when usually schools are more engaged in sex 
education.
A small percentage of the documents (19%) had plans to conduct  a needs evaluation or to 
assess students’ interests. Also few documents revealed the results of these evaluations. 
Still, the shared results signalized a high teenage pregnancy rate, early first intercourse, 
no contraception use, (…).
É visível a influência daquela que será, na verdade, a língua de partida do escritor: 
although usado com o mesmo sentido de «apesar de»; once usado com o mesmo sentido de 
«uma vez que», e still usado com o mesmo sentido de «ainda» ou «além disso». Ao 
identificar o uso incorreto destas estruturas reconhecendo-as na língua de partida, é possível 
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adequá-las à língua de chegada. Para que although tenha o sentido pretendido, seria 
necessário acrescentar um verbo («although there are», por exemplo). Uma palavra mais 
adequada seria talvez Despite, que não requer mais alterações à estrutura frásica e que 
transmite melhor o sentido pretendido.
Despite  the wide range of documents, results show there are common procedures and 
confirm the existence of a deadlock.
A sample of sex education related documents was collected from 89 schools teaching 7th 
through 9th grade (12-14 years old), when schools are  most committed to 
implementing sex education.
A small percentage of documents (19%) described plans to conduct  a needs assessment 
and also to assess student interest. Few documents included the results of these 
evaluations. Those  presented indicated high teenage pregnancy rates, early age at  first 
sexual intercourse, no use, and little knowledge of, contraception (…)
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III. BALANÇO FINAL: O TRADUTOR E O CLIENTE DIRETO
Este relatório teve como objetivo descrever o estágio curricular do Mestrado em 
Tradução e Serviços Linguísticos realizado na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto. Permitiu-me aplicar aquilo que aprendi durante este 
percurso e trabalhar com textos específicos da minha área de formação, entre outros.
Uma das características deste estágio foi o contacto direto com os clientes — os 
investigadores ou Professores que me faziam pedidos. Estes podiam passar pelo meu gabinete 
para rever os seus pedidos, para esclarecer dúvidas ou rever a tradução até esta ser 
considerada final. Eu podia reunir com eles no início do processo e contactá-los por email 
durante o processo de tradução e/ou de revisão. Foi, portanto, uma interação bastante 
diferente daquela que acontece entre um tradutor e o cliente numa agência de tradução, que 
se revelou um processo de aprendizagem para ambas as partes.
Como foi dito anteriormente, os clientes diretos sabem pouco sobre a atividade de 
trabalho do tradutor, o que seria de esperar (afinal de contas, esta não é a sua atividade). 
Como tal, não era frequente eu receber informação sobre o texto sem a solicitar. O texto que 
recebia também nem sempre estava pronto para ser traduzido: por vezes continha secções 
escritas em mais do que uma língua; vinha marcado com comentários; ou simplesmente não 
estava terminado. Eram-me feitas perguntas a que eu não podia responder até ver o texto (por 
exemplo, quando estaria pronto). E acontecia ainda receber de clientes um texto em inglês de 
menor qualidade para revisão na esperança de que isso acelerasse o processo.
No decorrer do estágio, e com clientes com vários trabalhos, o seu conhecimento da 
profissão foi aumentando. Um investigador para quem revi dois artigos (e que não me deu 
informação sobre o texto no primeiro pedido) forneceu-me, para o segundo pedido, o nome 
das duas revistas e respetivas páginas web a que planeava submeter o artigo, e teve o cuidado 
de pesquisar previamente a variante do inglês pedida em cada uma e de incluir a informação 
no email.
Um dos meus últimos pedidos foi um caso particularmente interessante de um 
investigador que me enviou o mesmo artigo em duas versões. Tratavam-se do original, escrito 
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em português; e de uma tradução do original para inglês, infelizmente fraca, realizada por 
alguém conhecido mas sem formação na área. Uma vez que o artigo iria ser submetido, foi-
me dada a escolher aquela com que preferisse trabalhar.
A oportunidade rara de comparar, no caso referido, duas versões do mesmo artigo, 
permitiu-me verificar que o texto traduzido (ou processado) em inglês de menor qualidade 
tinha perdido não só grande parte do discurso científico, mas também parte da mensagem, em 
comparação com o texto original. O resultado não era tão complexo, nem tão interessante, e 
um revisor teria dificuldade em resgatá-lo. Isto foi apontado a este e outros investigadores 
com quem tive oportunidade de discutir o assunto, uma vez que vários investigadores na 
Faculdade acreditam ser essencial que eles e os seus alunos escrevam diretamente em inglês.
Para mim, este estágio foi uma oportunidade de aprendizagem em pelo menos três 
aspetos. Primeiro, uma vez que comecei a traduzir textos em Psicologia alguns anos antes de 
me candidatar ao Mestrado, reconheci uma diferença na minha abordagem ao texto. Sem a 
formação adequada, é difícil saber que devemos olhar para o texto como um todo, ou a 
importância de conhecer as características externas a ele, como o emissor, o público-alvo e o 
propósito. Sobretudo, foi importante tomar consciência do processo de decisão na tradução. 
Cada tomada de decisão revelou-se um mini-projeto de investigação.
Em segundo lugar, pelo tipo de textos com que pude trabalhar. Foi particularmente 
interessante trabalhar com questionários, algo que tinha experiência em construir mas não em 
traduzir, e perceber, pelas minhas escolhas e pelas escolhas dos investigadores revisores, 
quais as restrições e liberdades na tradução de determinados itens e na estruturação do 
questionário traduzido em geral.
E por fim, alguns dos trabalhos levados a cabo e algumas características específicas 
deste estágio evidenciaram a necessidade de uma melhor comunicação entre tradutor e cliente 
direto. Esta comunicação parece ser essencial no processo de levar uma tradução a bom 
porto. Este foi o meu processo de aprendizagem.
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